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ANEXO A - MAPA E INFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS DA ZONA NORTE DE LOURES 
  
 
   Mapa das freguesias do concelho de Loures 
                   Fonte: Wilkipédia, disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:FregsLoures.png 
 
Tabela das Freguesias da zona norte de Loures e totais da população por freguesia
a
 
Freguesias da zona Norte 
 do Concelho de Loures 





Santo Antão do Tojal 4192 
São Julião do Tojal 3600 




Fonte: Censos 2001 do INE, à excepção de Santo António dos Cavaleiros cujo valor do INE se refere a 2009





 Consentimento Informado Para Participação no Estudo Determinantes 
Sociais e Psicológicos do Comportamento Alimentar Infantil 
 
A Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), a Câmara 
Municipal de Loures, a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade de Lisboa (FPCE-UL) e vários jardins de infância do Conselho de 
Loures estão envolvidas na realização de um estudo sobre o comportamento 
alimentar das crianças dos 5/6 anos, intitulado “Determinantes Sociais e 
Psicológicos do Comportamento Alimentar Infantil”. Este estudo é coordenado 
por mim,  Dr.ª Graça Andrade docente da ESTeSL . 
O objectivo deste estudo é ajudar a compreender quais os aspectos da família 
que têm mais influência no comportamento alimentar da criança nestas idades, 
para que no futuro seja mais fácil organizar programas de promoção de uma 
alimentação saudável das crianças. 
A sua participação neste estudo é muito importante, pois os dados 
recolhidos só terão significado se um grande número de crianças e 
encarregados de educação participarem. 
Aos pais que concordarem em participar neste estudo pedimos que preencham 
os questionários que se encontram no envelope e que avaliam dados 
sociodemográficos, informação nutricional, atitudes e crenças sobre 
alimentação infantil e sobre educação das crianças, hábitos e comportamentos  
alimentares do seu filho(a). 
Os questionários deverão ser devolvidos à educadora do seu/sua filho(a) no 
envelope fornecido aos pais, devidamente fechado. As crianças cujos pais 
acederem a participar neste estudo serão pesadas e medidas por estudantes de 
Dietética da ESTeSL que se deslocarão à escola. As preferências alimentares da 
criança serão também avaliadas na escola através de um jogo realizado por 
uma psicóloga. 
 Aos pais que colaborarem serão dados informação nutricional e 
aconselhamento escritos, específico para cada criança, com base na avaliação 




realizada durante estudo. Esta informação será dada entre Março e Abril de 
2009. 
Os questionários serão tratados de forma anónima, pelo que só a investigadora 
coordenadora terá acesso à identidade dos participantes. Os resultados obtidos 
de todas as crianças e pais/encarregados de educação que participarem serão 
sempre tratados e apresentados na sua globalidade, preservando o anonimato 
das crianças e dos pais/encarregados de educação. 
No caso de concordar em colaborar pedimos que preencha o pequeno texto 
que figura no fundo da página 2 e o entregue assinado juntamente com os 
questionários preenchidos, pois sem o seu consentimento não poderemos 
utilizar os dados relativos aos questionários, nem proceder à avaliação da 
criança que será realizada na escola. 
Agradecia a devolução dos questionários preenchidos até dia 11 de Novembro. 
Se não for possível, poderá entregar mais tarde. 
No caso de considerarem necessário qualquer esclarecimento sobre o projecto 
ou o preenchimento dos questionários poderá fazê-lo comigo - Graça Andrade, 
por mail: mgandrade@estesl.ipl.pt ou por telefone: 218 980 400. Temos 
também disponíveis colaboradores que podem apoiar pessoalmente os 





Depois de devidamente informado(a) autorizo que o meu/minha 
filho(a)_________________________________________________(nome da 
criança) participe no estudo “Determinantes Sociais e Psicológicos do 
Comportamento Alimentar Infantil”, o que envolverá a sua pesagem e medição 
da altura, bem como a realização de um jogo sobre preferências alimentares. 
Data : ______/_____/2008 
O Encarregado de Educação 
________________________ 
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Caso concorde participar nesta investigação aproveito para informar que a 2ª 
fase deste projecto, a decorrer entre Dezembro de 2008 e Fevereiro de 2009, 
envolve a entrevista a alguns dos pais que tenham preenchido os questionários. 
A entrevista durará cerca de 1 hora, focará aspectos relacionados com a 
alimentação do(a) seu/sua filho(a) e será realizada por mim, a coordenadora do 
projecto, no jardim de infância em dia e hora a marcar por telefone, de modo a 
serem respeitadas a suas disponibilidades. Os dados obtidos serão igualmente 
tratados de forma anónima. 
O preenchimento dos questionários não obriga à realização da 
entrevista.  
Se desejar ser contactado para tentarmos encontrar um dia e uma hora em que 
esteja disponível para a entrevista pedia que preenchesse o formulário dentro 
do rectângulo no final desta página. 
 
Agradecendo sinceramente a sua colaboração, 
A investigadora coordenadora 
 
Maria da Graça Andrade 
 
AUTORIZAÇÃO DE CONTACTO PARA REALIZAÇÃO DE ENTREVISTA NO ÂMBITO DO 
PROJECTO “DETERMINANTES SOCIAIS E PSICOLÓGICOS DO COMPORTAMENTO 
ALIMENTAR INFANTIL” 
Eu, ___________________________________________________(seu nome), 
permito ser contactado(a) pelo número de telefone/telemóvel 
___________________, para marcação de dia e hora da minha conveniência 
para a realização de uma entrevista sobre os comportamentos alimentares do 
meu/minha filho(a), no âmbito do projecto “Determinantes sociais e 
psicológicos do comportamento alimentar infantil”. 
                                                                             Assinatura 
____________________ 


















































ANEXO C – EXEMPLO DO RELATÓRIO ENVIADO AOS PAIS 
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                                      Anexo D - INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 
 
                
- Questionário de Hábitos Alimentares Infantis 
- Cotação do Questionário dos Hábitos Alimentares Infantis 
- Avaliação das Preferências Alimentares 
- Exemplos de imagens utlizadas na Avaliação das Preferências Alimentares 
- Cotação da Avaliação das Preferências Alimentares 
- Questionário de Conhecimento Nutricional  
- Cotação do Questionário de Conhecimento Nutricional  
- Questionário de estilos parentais de alimentação 
- Questionário de determinantes alimentares (tempo de visionamento de televisão, 
perceção parental de peso, preocupação parental, atribuições parentais de autoeficácia 
e de controlo) 
- Avaliação das características sociodemográficas 
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QUESTÃO VARIAVEL resposta cotação 
1 e 2 Frequência das refeições Nunca 0 
Às vezes 1 
Sempre 2 
    
Pelo menos 1/dia 2 
vegetais Raramente; 
Pelo menos 1/semana * 
0 
Pelo menos 1/dia 2 
guloseimas Pelo menos 1/semana; Pelo menos 1/dia 0 
Raramente 2 
laticínios Raramente;  
Pelo menos 1/semana* 
0 
Pelo menos 1/dia 2 
Carne vermalha Pelo menos 1/dia 0 
Raramente; 
Pelo menos 1/semana 
2 
Carne branca Raramente* 0 
Pelo menos 1/semana; 
Pelo menos 1/dia 
2 
Peixe Raramente; 
Pelo menos 1/semana* 
0 
Pelo menos 1/dia 2 
Legumes Raramente* 0 
Pelo menos 1/semana; 
Pelo menos 1/dia 
2 
Cereais Raramente; 
Pelo menos 1/semana* 
0 
Pelo menos 1/dia 2 
Alimentos c/ açucar adicionado Pelo menos 1/semana;Pelo menos 1/dia 0 
Raramente 2 
Alimentos temperados c/ sal Pelo menos 1/semana;Pelo menos 1/dia 0 
Raramente 2 
Alimentos integrais Raramente;Pelo menos 1/semana* 0 
Pelo menos 1/dia 2 
Laticínios meios gordos Raramente;  
Pelo menos 1/semana* 
0 
Pelo menos 1/dia 2 
Fast food Pelo menos 1/semana; 
Pelo menos 1/dia 
0 
Raramente 2 
Refrigerantes Pelo menos 1/semana;Pelo menos 1/dia 0 
Raramente 2 
Sopa Raramente;Pelo menos 1/semana* 0 
Pelo menos 1/dia 2 




Legumes; Carne; Peixe; 
Leguminosas; Cereais e Fruta 
 
Ausência resposta 0 
1 variedade 1 
2-3 variedades 2 
4-5 variedades 3 
Mais de 5 variedades 4 
* - consumo inadequado por défice 
 - Consumo inadequado 
 por excesso 
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Avaliação Das Preferências Alimentares 
 
Instruções. Coloca-se os 3 cartões base (smile, neutro, zangado). 
 
“Este é um jogo para sabermos quais são os alimentos que tu mais gostas e os que não gostas. Estes 
cartões têm caras diferentes. Este (smile) quer dizer que  o menino gostou muito do que comeu. Este 
(zangado) quer dizer que o menino não gosta nada do que comeu. Este é quando o menino não gosta 
muito nem detesta aquilo que comeu. 
Vou mostrar-te cartões com alimentos e tu vais colocar o cartão aqui em cima (smile) se gostares muito. 
Se não gostares do alimento que estiver no cartão pões aqui, neste cara de quem não gosta. Se for um 
alimento de que não gostes muito mas também não detestes pões aqui no meio, porque gostas assim-
assim. Como as figuras têm muitos alimentos é natural de que nunca tenhas comido alguns deles e não 
conheças o sabor, ou não te lembres, por isso não podes saber se gostas ou não. Quando aparecer nos 
cartões um destes alimentos basta dizer que nunca comeste o alimento que está no cartão. Está bem?” 
 
Cada cartão é apresentado isoladamente e retirado depois da criança o classificar. 
 
É natural a criança não ter a mesmo grau de preferência por todos os alimentos que o cartão 
representa. Assim o cartão deve ser classificado na categoria correspondente à  maioria dos alimentos 
representados (ex: se no cartão dos vegetais a criança diz gostar de todos mas detesta cebola, a 
classificação deve ser genérica, e por isso os vegetais serão classificados como “Gosto muito”). O mesmo 
critério se apica na situação inversa: se a criança diz que a suapreferência por carne, hambúrguer é 
média e que gosta muito de salsichas, o cartão carne deve ser classificafo como Médio). 
 
“Este cartão representa a) .Conheces estes alimentos?  (Cr) E gostas? (Cr). 
Então onde o classificas: gosto muito, assim-assim ou não gosto? 
 
1 - Arroz cozinhado de diferentes maneiras, pode ser cozido, pode ser misturado com outros alimentos 
(ex: arroz de tomate, salsicha). 
2 – Massas: espagueti, e massas  com outras formas: letras, rolinhos, etc. 
3 – Pão (simples ou misturado com outras  coisas: manteiga, doce etc. 
4 – Vegetais que se comem geralmente cozinhados: cenouras, ervilhas, feijão verde 
5 – leite simples, sem nada misturado 
6- alimentos fritos: douradinhos, rissóis, croquetes, filetes 
7 – queijo fresco 
8 – cereais matinais doces ou de chocolate 
9 – Maçã 
10 – Peixe  
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11 – Frango ou peru assado, cozidO 
12 –Batatas fritas 
13 - Batatas cozidas ou puré de batata 
14 – Sopa (passada ou com pedaços inteiros) 
15 - Cereais que não sejam doces 
16 – Queijos que não o queijo fresco 
17 – Leite com chocolate ou com outros sabores, por ex: a morango 
18 – Sumo de laranja natural 
19 – atum 
20 – gelados 
21 – Feijões (branco vermelho, feijão frade), grão 
22 – chocolate 
23 – coca cola e outros refrigerantes (que se compram em garrafas ou pacotes) 
24 – Iogurtes, não só sólidos, também líquidos, com fruta, doces ou com açucar 
25 – vegetais que se comem geralmente crus: alface, cenoura, cebola, tomate 
26 – Banana 
27 – fruta em calda que vem em latas com sumo : annanás, pêssego, etc 
28 – carne de vaca, porco ou borrego; bife, hambúrguer, salsichas 
29 – ovos cozidos, estrelados mexidos 
30 – bolachas, donuts, bolos 
31 – gomas 























































 Carne Sopa (de vegetais) 
Queijo fresco 
EXEMPLOS DE IMAGENS UTILIZADAS PARA A AVALIAÇÃO DAS PREFERÊNCIAS 
ALIMENTARES 
Batatas fritas 
Cereais sem açúcar 
Maçã 
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AVALIAÇÃO DAS PREFERÊNCIAS ALIMENTARES - COTAÇÃO 
 
Folha de aplicação 
Nome da criança: ______________________________  
data da avaliação:___/__/__ 
 
N 






1  Queijo Fresco (1)     
2  Cereais sem sabor doce (+3)     
3  
Outros queijos que não sejam fresco (1)     
4  
Cereais doce ou com sabor a chocolate ou a mel (-
3) 
    
5  Arroz (1)     
6   Esparguete, massas cozidas  (1)     
7  Pão(1)     
8  Leite branco (3)     
9  Pasteis fritos, croquetes, rissóis, douradinhos (-3)     
10  Fruta como maçã, pêra, laranja (3)     
11  Peixe cozido ou grelhado. (3)     
12  Frango ou peru (3)     
13  
Batatas fritas, assim em palitos ou de pacote (-3)     
14  Batatas cozidas ou puré de batata (3)     
15  Sopa (3)     
16  Sumo de laranja (1)     
17  Leite com chocolate ou com sabor a frutas(-3)     
18  Atum em lata (1)     
19  Gelados (-3)     
20  Grão ou feijões (1)     
21  Chocolates (-3)     
22  sumos de garrafa, lata ou pacote (-3)     
23  
Iogurtes líquidos ou sólidos, naturais ou com 
sabores (3) 
    
24  Vegetais que se comem crus (3)     
25  Banana, manga ou outras frutas muito doces (1)     
26  Fruta em lata (-3)     
27  Carne (1)     
28  Ovos (1)     
29  Bolachas doces, bolos, donuts, bolicao (-3)     
30  Gomas (-3)     
31  Piza (-3)     
32  Vegetais que se comem geralmente cozinhados (3)     
33 Água (3)     
 SUB TOTAIS     
 TOTAL  
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Cotação – Preferências alimentares 
 
A avaliação das preferências alimentares é obtida a partir de dois resultados:  
 
A cada alimento corresponde um valor numérico em função da frequência ideal de consumo: 3 
(alimentos a ingerir frequentemente), 1 (alimentos a ingerir com frequência média) e -3 (alimentos a 
ingerir raramente). A classificação atribuída a cada alimento é apresentada na folha de aplicação. Este 
valor é multiplicado pelo grau de preferência da criança pelo alimento: por -3 caso a criança o 
classificasse como “não gosto”, ou por +3 caso fosse classificado “como gosto muito”. Por exemplo, se a 
criança classificasse a piza (-3) como alimento que gosta muito (3), isto corresponderia a um valor -9. Os 
alimentos escolhidos como preferência média não são incluídos na classificação, com o objetivo de 
permitir uma maior diferenciação das crianças.  
































































_________________DETERMINANTES SOCIAIS E PSICOLÓGICOS DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR INFANTIL – ANEXO D 
 
  
QUESTIONÁRIO DE CONHECIMENTO NUTRICIONAL 
(GENERAL NUTRITION KNOWLEDGE QUESTIONNAIRE FOR ADULTS  





Considera-se a resposta correta quando é assinalado um nutriente principal, desde que não associada a 
um nutriente ausente. Consideram-se a resposta errada quando a) existem mais de 2 nutrientes 
assinalados; b) é dada a resposta “Não tenho a certeza”; c) é selecionado pelo menos 1 nutriente 
ausente; d) são assinalados só um ou dois nutrientes secundários; e) são assinalados só um ou dois 
nutrientes ausentes. Aplicam-se as mesmas normas quer tenham sido escolhidas 1 ou 2 alternativas 
 
 Nutrientes principais Nutrientes secundários Nutrientes ausentes ou 
residuais 
1. Pão integral Fibra 











Hidratos de carbono 





Hidratos de carbono 





Hidratos de carbono 
5. Leite gordo Gorduras 
Proteínas 
Açucares simples Fibra 
Hidratos de carbono 






Hidratos de carbono 












Hidratos de carbono 
































Normas de cotação como na pergunta 1 
 Nutrientes principais Nutrientes 
secundários 
Nutrientes ausentes ou 
residuais 




2. Queijo seco Cálcio Ferro 
Sal 
Vitamina C 





4. Leite magro Cálcio Ferro 
Sal 
Vitamina C 















8. Cenouras cruas Cálcio 
 
Vitamina C Ferro 
Sal 
 Nutrientes principais Nutrientes 
secundários 
Nutrientes ausentes ou 
residuais 





Hidratos de carbono 
12. Leguminosas Fibras 
Proteínas 
Açucares simples 
Hidratos de carbono 
Gorduras 
 
13. Compota Açucares simples Gorduras 
Fibra 
Proteínas 
Hidratos de carbono 
14. Chocolates Gorduras 
Açucares simples 




15. Arroz cozido Proteínas 






16. Bolachas doces 
simples 
Açucares simples Gorduras 
Hidratos de carbono 
Fibra 
Proteínas 
17. banana Fibra 
Açucares simples 






18. Maçã Fibra 
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PERGUNTA 3  
É assinalada, para cada questão, a única opção considerada correta. Todas as outras alternativas são 
classificadas como erradas. 
 
 Resposta correta  Resposta correta 
1. Pão integral Comer mais 7. Gorduras saturadas  Comer o mesmo 
2. Sal Comer menos 8. Peixe Comer mais 
3. Batata  
Comer o mesmo 9. Alimentos ricos em  
amido  
Comer o mesmo 
4. Fruta Comer mais 10. Açúcar  Comer o mesmo 
5. Vegetais Comer mais 11. Alimentos c/ fibras  Comer mais 





a. Resposta correta: “entre 1 e 2 chávenas” 
Todas as restantes erradas 
 
b. Resposta correta: “entre 1 e 2 chávenas” 
Todas as restantes erradas 
 
 
PERGUNTA 5  
Só uma resposta correta 
 Resposta correta 
I.  C 
II.  A 
III.  A 
IV.  A 
V.  C 
VI.  A 
VII.  C 
VIII.  B 
 
Nota: Cada resposta correta do questionário é cotada com 1 ponto. Cada resposta incorreta é cotada 
com zero pontos. A classificação final do questionário varia entre 0 e 46. 
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Melhores hábitos alimentares 61 30,5% Média 71,79 0,303 
  Desvio padrão 2,990  
  Mínimo 69  
  Máximo 81  
  Amplitude 12  
      
Hábitos alimentares médios 107 53,7% Média 64,36 0,245 
  Desvio padrão 2,459  
  Mínimo 60  
  Máximo 68  
  Amplitude  8 
 
 
Piores hábitos alimentares 32 16,0% Média 55,31 0,576 
  Desvio padrão 3,257  
  Mínimo 45  
  Máximo 59  
  Amplitude 14  
 
Tabela 2 
Estatísticas descritivas dos três agrupamentos das Preferências Alimentares 




Preferências mais saudáveis 60 27,3% Média 14,63 0,888 
  Desvio padrão 6,875  
  Mínimo -9.5   
  Máximo 46.5  
  Amplitude 56  
Preferências médias 112 50,9% Média 5,5 0,543 
  Desvio padrão 5,752  
  Mínimo -12  
  Máximo 18,5  
  Amplitude  30 
 
 
Preferências menos saudáveis 48 21,8% Média -5,78 1,10 
  Desvio padrão 7,683  
  Mínimo -23,5  
  Máximo 11  
     
  Amplitude 34,5  













Estatísticas descritivas dos agrupamentos de Conhecimento Nutricional Parental 




78 35,6% Média  36,5063 0,24429 




Limite inferior médio 36,9927  
Mediana 36,0000  
Variância 4,715  
Desvio padrão 2,17134  
Máximo  44,00  




114 52,3% Média  28,5776 0,27465 




Limite inferior médio 28,1216  
Mediana 29,0000  
Variância 8,750  
Desvio padrão 2,95812  
Máximo  33,00  
Mínimo 22,00  
Conhecimento 
nutricional baixo 
27 12,2% Média 14,8889 1,18914 




Limite inferior médio 17,3332  
Mediana 17,0000  
Variância 38,179  
Desvio padrão 6,17896  
Máximo  21,00  
Mínimo 7,00  




Tabela  4 
Testes de normalidade das preferências alimentares, hábitos alimentares, IMC, conhecimento 




Estatististica df p Estatistica df P 
Preferências 
alimentares 
0,063 220 0,032 0,985 220 0,017 
Hábitos 
alimentares 
,062 179 ,086 ,991 179 ,344 
IMC ,160 179 ,000 ,930 179 ,000 
Conhecimento 
nutricional 
,144 179 ,000 ,856 179 ,000 
Exigência ,047 224 ,200 ,991 224 ,212 
Responsividade ,072 223 ,006 ,976 223 ,001 
a. Lilliefors Significance Correction 





Cruzamento dos hábitos alimentares com o sexo da criança 






























Feminino 24 25,8% 55 59,1% 14 15,1% 93 100,0% 





Cruzamento dos hábitos alimentares com as preferências alimentares 
 
 























s Mais saudáveis 20 36,4% 29 52,7% 6 10,9% 55 100,0% 
Médias 28 29,2% 49 51,0% 19 19,8% 96 100,0% 
Menos saudáveis 10 24,4% 26 63,4% 5 12,2% 41 100,0% 
 
 




































menos 15 hrs 45 34,1% 70 53,0% 17 12,9% 132 100,0% 
15 - 29 hrs 14 25,0% 28 50,0% 14 25,0% 56 100,0% 






Cruzamento dos hábitos alimentares da criança com a escolaridade parental 

























Até 9 anos 16 26,7% 41 39,4% 12 38,7% 
10-12 anos 25 41,7% 36 34,6% 11 35,5% 
Mais de 12 anos 19 31,7% 27 26,0% 8 25,8% 




















Cruzamento dos hábitos alimentares com a profissão dos pais 







































Quadros superiores e dirigentes, 
especialistas intelectuais e 
científicos 
12 50,0% 9 37,5% 3 12,5% 24 100% 
Técnicos e profissionais de nível 
intermédio 
5 25,0% 13 65,0% 2 10,0% 20 100% 
Pessoal administrativo e similares 14 38,9% 18 50,0% 4 11,1% 36 100% 
Pessoal de serviços e vendedores 8 21,1% 25 65,8% 5 13,2% 38 100% 
Agricultores, operários, artífices, 
operadores instalação e máquinas 
1 5,6% 12 66,7% 5 27,8% 18 100% 
Não qualificados 11 45,8% 8 33,8% 5 20,8% 24 100% 





Cruzamento dos hábitos alimentares com a idade parental 
  Hábitos alimentares da criança 
Total 


































 18-34 24 27,9% 48 55,8% 14 16,3% 86 100,0% 


















Cruzamento dos hábitos alimentares com o estilo parental alimentar 
 
 HÁBITOS ALIMENTARES 
























Autoritário 15 25,0% 33 32,0% 7 22,6% 
Orientador 9 15,0% 19 18,4% 3 9,7% 
Permissivo 29 48,3% 32 31,1% 11 35,5% 










Cruzamento dos hábitos alimentares com o conhecimento nutricional dos pais 
 
Hábitos Alimentares  
Total 



































28 37,8% 35 47,3% 11 14,9% 74 100,0% 
Médio 
29 28,2% 58 56,3% 16 15,5% 103 100,0% 
Baixo 
4 22,2% 10 55,6% 4 22,2% 18 100,0% 
Tabela 13 
Cruzamento dos hábitos alimentares com a preocupação parental com o peso  
 


































l Quase Sempre ou Bastantes 
vezes 
 







As Vezes 12 23,1% 30 57,7% 10 19,2% 52 100,0% 
Poucas Vezes 
 
19 30,6% 36 58,1% 7 11,3% 62 100,0% 
Nunca 
 









Cruzamento dos hábitos alimentares com a atribuição parental de autoeficácia 













































Quase sempre 30 
 




Bastantes vezes 23 
 
35,4% 33 50,8% 9 13,8% 65 100,0% 
Às vezes ou 
poucas vezes 




Cruzamento dos hábitos alimentares com a atribuição parental de controlo  
 















































34 29,1% 69 59,0% 14 12,0% 117 100,0% 
 
As vezes, poucas ou nunca 





Cruzamento dos hábitos alimentares das crianças com a perceção parental de peso (correta/incorreta) 
 Hábitos Alimentares 
Total 
 









































13,4% 82 100,0% 
















 Cruzamento do conhecimento nutricional com a idade do adulto 
  CONHECIMENTO NUTRICIONAL 
 Elevado Médio Baixo 














e 18-34 27 34,2% 60 54,5% 11 50% 








Cruzamento do conhecimento nutricional com a  escolaridade parental 
  CONHECIMENTO NUTRICIONAL 
  Elevado Médio Baixo 




















Menos de 10 
anos 
14 17,7% 47 42,3% 20 80% 
10-12 anos 37 46,8% 34 30,6% 4 16% 
Mais de   12 
anos 



















Cruzamento do conhecimento nutricional com a profissão parental 
  Conhecimento nutricional 

























Quadros superiores, especialistas 
intelectuais e científicos 
14 58,33% 10 41,67% 0 0,00% 
Técnicos/profissionais de nível 
intermédio 
10 47,62% 11 52,38% 0 0,00% 
Pessoal administrativo e similares 22 59,46% 14 37,84% 1 2,70% 
Pessoal de serviços e vendedores 14 31,82% 24 54,55% 6 13,64% 
Agricultores, pescadores, operários, 
artífices, operadores de instalações e 
máquinas 
5 18,52% 18 66,67% 4 14,81% 
Não qualificados 8 29,63% 15 55,56% 4 14,81% 




Cruzamento do conhecimento nutricional com os estilos parentais 
  ESTILOS PARENTAIS 

































Elevado 18 52,9% 17 26,2% 28 36,4% 14 40,0% 
Médio 12 35,3% 39 60,0% 42 54,5% 17 48,6% 
Baixo 4 11,8% 9 13,8% 7 9,1% 4 11,4% 
Total 









 Cruzamento do conhecimento nutricional com a  preocupação com o peso 
  CONHECIMENTO NUTRICIONAL 
  Elevado Médio Baixo 




































 Quase sempre / 
bastantes vezes 
13 16,5% 25 21,7% 6 23,1% 
Às vezes  17 21,5% 35 30,4% 9 34,6% 
Poucas vezes 29 36,7% 31 27,0% 4 15,4% 
Nunca 20 25,3% 24 20,9% 7 26,9% 
Total 






Cruzamento do conhecimento nutricional com a autoeficácia parental 
  Conhecimento nutricional 
  Elevado Médio Baixo 





























l Quase sempre  36 45,6% 49 42,6% 8 30,8% 
Bastantes vezes 29 36,7% 40 34,8% 11 42,3% 
Às vezes /Poucas vezes/nunca 
 
14 17,7% 26 22,6% 7 26,9% 
 
Total 79 100% 115 100% 26 100% 
 
 




Cruzamento do conhecimento nutricional com a atribuição de controlo parental 
  Conhecimento Nutricional 








Quase sempre 16 17 2 
Bastantes vezes 52 64 16 
Às vezes/ poucas vezes/ nunca 
 



















 Cruzamento da perceção parental de peso com o sexo da criança 
  Perceção parental de peso 




















Feminino 46 50,5% 48 51,1% 
Masculino 45 49,5% 51 49,5%% 
TOTAL 
91 100% 99 100% 




 Cruzamento da Perceção parental de peso e escolaridade dos pais 
  Perceção  parental de peso 



















Menos de 10 anos 31 34,1% 36 36,7% 
10-12 anos 33 36,3% 37 37,8% 
Mais de 12 anos 27 29,7%  25 25,5% 
 




Cruzamento da perceção parental de peso com idade dos pais 
  Perceção parental de peso 
  Correta Incorreta 






18-34 43 47,8% 50 52,1% 
35-54 47 52,2% 46 47,9 % 
 
















Cruzamento da perceção parental de peso com a profissão do adulto 
  Perceção parental de peso 
  Correta Incorreta 

















Quadros superiores e dirigentes / 
Especialistas intelectuais e científicos 
 
13 14,9% 10 11,1% 
Técnicos e profissionais de nível 
intermédio 
9 10,3% 9 10,0% 
Pessoal administrativo e similares 18 20,7% 16 17,8% 
Pessoal de serviços e vendedores 17 19,5% 23 25,6% 
Agricultores, pesca /Operários, artífices / 
Operadores instalações e máquinas 
9 10,3% 9 10,0% 
Não qualificados 8 9,2% 12 13,3% 
Outros 13 14,9% 11 12,2% 












Erro padrão da média 
 
Percepção correta 92 
 
30,76 6,370 0,664 
Percepção incorreta 97 
 
30,09 6,708 0,681 










 Cruzamento da perceção parental de peso com os  estilos parentais 
  Percepção parental de Peso 





























 Orientador 13 46,4 15 53,6 28 
Autoritário 23 46,9 26 53,1 49 
Permissivo 36 51,4 34 48,6 70 




Cruzamento da perceção parental de peso com a preocupação parental  
  Perceção parental de peso 
  Correta Incorreta 





N    
 


















Quase sempre / 
Bastantes vezes 
10 10,9% 24 23,8 % 
Às vezes 29 31,5% 24 23,8% 
Poucas vezes  28 30,4% 31 30,7% 
Nunca 25 27,2% 22 21,8% 
 


















Cruzamento da perceção parental de peso com a autoeficácia parental  
  Perceção parental de peso 

































Bastantes vezes 38 40,9% 30 30,0% 
Às vezes / Poucas 
vezes 
14 15,1% 27 27,0% 
 




Cruzamento da perceção parental de peso com a  atribuição de controlo parental  
  Perceção parental de peso 







































Bastantes vezes 60 68,2% 51 56,7% 
Às vezes / Poucas 
vezes 
12 13,6% 26 28,9% 
 













Valores do teste de Mann-Whitney para a comparação do IMC nos dois grupos de perceção de peso 
 IMC da criança 
 
Mann-Whitney U 1418,500 
Wilcoxon W 5513,500 
Z -7,782 




Valores centrais do IMC nos dois grupos de perceção de peso 
 Perceção do Peso  N Mean Rank Sum of Ranks 
IMC da criança Perceção correta 90 61,26 5513,50 
Perceção incorreta 92 121,08 11139,50 









Perceção parental de peso 
 N Mean Rank Sum of Ranks 
Correta 92 97,06 8929,50 
Incorreta 97 93,05 9025,50 







Mann-Whitney U 4272,500 
Wilcoxon W 9025,500 
Z -,505 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,614 






Valores do teste Mann-Whitney  para comparação  dos dois grupos de perceção parental de peso 
relativamente ao conhecimento nutricional 
 
Valores do teste Man-W 








   N Mean 
Rank 
Sum of Ranks 
Perceção parental 
de peso 
Correta 92 102, 93  9470,00 
Incorreta 101 91,59 
9251,00 





















   N Mean 
Rank 
Sum of Ranks 
Perceção parental 
de peso 
Correta 93 93,20 8667,50 
Incorreta 100 100,54 10053,50 




















 Preocupação com o peso em 
quatro categorias 
Mann-Whitney U 4100,000 
Wilcoxon W 9251,000 
Z -1,460 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,144 




 Atribuição de autoeficácia 
 (3 Categorias) 
Mann-Whitney U 4296,500 
Wilcoxon W 8667,500 
Z -,981 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,327 
Tabela 37 
Valores do teste Mann-Whitney  para comparação  dos dois grupos de perceção parental de peso 
relativamente à atribuição de  autoeficácia parental 
 
Valores do teste Man-W 
Tabela 36 
Valores do teste Mann-Whitney  para comparação  dos dois grupos de perceção parental de peso 
relativamente à preocupação parental 
 
Valores do teste Man-W 










   N Mean 
Rank 
Sum of Ranks 
Perceção parental 
de peso 
Correta 91 87,15 7930,50 
Incorreta 
99 103,18 10214,50 




















 Baixo peso Peso normal Pré-obesidade Obesidade 













































 Atribuição de controlo 
parental 
Mann-Whitney U 3744,500 
Wilcoxon W 7930,500 
Z -2,292 
Asymp. Sig. (2-tailed) ,022 
a. Grouping Variable: Percepção do Peso (Correta/incorreta) 
Tabela 38 
Valores do teste Mann-Whitney  para comparação  dos dois grupos de perceção parental de peso 
relativamente à atribuição de controlo parental 
 
Valores do teste Man-W 




Tabela  40                                                                                                                                                                         
Cruzamento do IMC da criança com  a idade dos pais 
  
IMC 











































Cruzamento do IMC com  os anos de escolaridade dos pais 
Anos de escolaridade 
IMC 
Total 

















1-4 anos 6 75,0% 0 ,0% 2 25,0% 8 100,0% 
5-9 anos 40 61,5% 11 16,9% 14 21,5% 65 100,0% 
10-12 anos 45 62,5% 17 23,6% 10 13,9% 72 100,0% 















_________________DETERMINANTES SOCIAIS E PSICOLÓGICOS DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR INFANTIL – ANEXO E 
 
  
Tabela 42                                                                                                                                                               






e baixo peso 
 































                                                       
Quadros superiores e dirigentes, 
especialistas intelectuais e científicos 
Técnico e profissionais de nível 
intermédio 
12 60,0% 6 30,0% 2 10,0% 20 100% 
Pessoal administrativo e similares 24 72,7% 5 15,2% 4 12,1% 33 100% 
Pessoal de serviços e vendedores 24 58,5% 10 24,4% 7 17,1% 41 100% 
Agricultores, operários, artífices, 
operadores instalação e máquinas 




56,5% 4 17,4% 6 26,1% 23 100% 




















Cruzamento do IMC com a origem geográfica dos avós 


































5 3,4% 88 59,9% 23 15,6% 31 21,1% 147 
100% 
Africana 
0 0% 14 66,7% 4 10,0% 3 14,3% 21 
100% 
Mista 
0 0% 13 61,9% 5 23,8% 3 14,3% 21 
100% 
Europa de 




0 0% 1 33,3% 2 66,7% 0 0% 3 
100% 
Oriental 












Peso normal e baixo 
peso 
Pré obesidade Obesidade 
 N % N % N % N % 
Menos 15 hrs 89 63,6% 21 15,0% 30 21,4% 140 100,0% 
15 - 29 hrs 34 65,4% 12 23,1% 6 11,5% 52 100,0% 











Cruzamento do IMC com as preferências alimentares da criança 
  IMC 


































Mais saudáveis 0 0% 36 29,3% 15 41,7% 7 20,6% 
Medianamente saudáveis 6 85,7% 57 46,3% 13 36,1% 23 67,6% 




Cruzamento do IMC com o conhecimento nutricional dos pais 
  Conhecimento nutricional 
Total 
  Elevado Médio Baixo 

























Baixo peso 2  33,3% 2 33,3% 2 33,3% 6 100% 
Peso Normal 48 39,3% 62 50,8% 12 9,8% 122 100% 
Pré-
obesidade 
10 28,6% 20 57,1% 5 14,3% 35 100% 
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Tabela  47 
Cruzamento do IMC com a preocupação parental com o peso da criança 
  Categorias de IMC 
 
 Baixo-peso Peso normal Pré-obesidade Obesidade 





























   
   
   
   
   
















0 0% 16 13,1% 1 2,8% 3 7,9% 
Bastantes vezes 1 14,3% 11 9,0% 1 2,8% 4 10,5% 
Às vezes 
2 28,6% 35 28,7% 12 33,3% 8 21,1% 
Poucas vezes 
2 28,6% 30 24,6% 15 41,7% 13 34,2% 
Nunca 
2 28,6% 30 24,6% 7 19,4% 10 26,3% 




Cruzamento do IMC com a atribuição de controlo parental  
  
IMC da criança 
  Baixo peso Peso normal Pré obesidade Obesidade 



























Quase sempre 1 14,3% 21 17,4% 4 11,8% 8 21,1% 
Bastantes 
vezes 
4 57,1% 79 65,3% 18 52,9% 21 55,3% 
Às vezes 2 56,1% 17 14,0% 11 32,4% 6 15,8% 
Poucas vezes 0 ,0% 4 3,3% 1 2,9% 2 5,3% 
Nunca 0 ,0% 0 ,0% 0 ,0% 1 2,6% 
 Total 7 100% 121 100% 34 100% 38 100% 
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Tabela  49 
Cruzamento do IMC com a atribuição parental de autoeficácia  
  CATEGORIAS DE IMC 
 
































Quase sempre 1 16,7% 54 43% 14 38,9% 19 50% 
Bastantes vezes 3 50% 46 37,1% 12 33,3% 13 34,2% 
Às vezes 2 33,3% 22 17,7% 9 25% 4 10,5% 
Poucas vezes 0 ,0% 2 1,6% 1 2,8% 2 5,3% 
Nunca 0 ,0% 0 ,0% 0 ,0% 0 ,0% 




Cruzamento do IMC com os estilos parentais 
  IMC 
  Baixo peso  Peso normal Pré-obesidade Obesidade 





























Autoritário 3 50% 38 31,1% 10 28,6% 9 24,3% 
Orientador 2 33,3% 18 14,8% 4 11,4% 7 18,8% 
Permissivo 1 16,7% 44 36,1% 13 37,1% 16 43,2% 
Não Envolvido 0 0,0% 22 18,0% 8 22,9% 5 13,5% 
Total 6 100% 122 100% 35 100% 37 100% 
 
